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Introdução:	 O	 Acidente	 Vascular	 Cerebral	 (AVC),	 resultado	 de	 um	 rompimento	 e/ou	 obstrução	 de	 um	 vaso
cerebral,	é	uma	das	principais	causas	de	morte,	 incapacidade	e	 internações	em	 todo	o	mundo.	Objetivo:	Analisar	a
tendência	temporal	da	taxa	de	mortalidade	por	AVC	nas	regiões	do	Brasil	por	sexo	e	faixa	etária	no	período	de	2013-
2023.	Métodos:	Trata-se	de	um	estudo	observacional	do	tipo	ecológico,	retrospectivo,	com	análise	de	séries	temporais
da	 taxa	 de	 mortalidade	 por	 AVC	 nas	 cinco	 grandes	 regiões	 brasileiras	 no	 período	 de	 2013	 a	 2023.	 A	 taxa	 de
mortalidade	foi	extraída	do	Sistema	de	Informações	Hospitalares	do	SUS,	disponíveis	no	DATASUS.	As	variáveis	sexo,
regiões	brasileiras	e	faixa	etária	foram	analisadas.	As	taxas	de	mortalidade	que	tiveram	Classificação	Internacional	de
Doenças	(CID	10)	 I64	“AVC	não	especificado	hemorrágico	ou	 isquêmico”	 foram	 incluídas	na	análise.	Os	dados	 foram
analisados	 pelo	 Joinpoint	 Regression	 Analysis	 por	meio	 de	 regressão	 linear	 com	 intervalo	 de	 confiança	 (IC)	 de	 95%.
Resultados:	Considerando	a	análise	de	regressão	linear	temporal	da	taxa	de	internação	por	sexo,	observou	tendências
decrescente	estatisticamente	significativas	na	variação	percentual	média	anual	da	internação	por	AVC	para	ambos	os
sexos	e	faixas	etárias	no	Brasil	no	período	de	2013	a	2023.	A	taxa	de	mortalidade	por	AVC	no	Brasil,	nesse	mesmo
período,	foi	de	15,41.	Todas	as	regiões	apresentaram	redução	significativa	na	taxa	de	mortalidade	nas	faixas	etárias,
com	exceção	da	 faixa	etária	de	0	 -	39	anos	para	ambos	os	sexos.	A	análise	 identificou	 tendências	significativas	de
crescimento	na	variação	percentual	anual	(APC)	nos	pacientes	de	AVC	do	sexo	masculino	com	faixa	etária	de	0	a	39
anos	 residentes	 na	 Região	 Nordeste	 no	 período	 de	 2013-2015	 com	 APC=	 20,34	 (IC	 95%4,73;41,13)	 e	 de	 sexo
feminino	na	Região	Norte	2013-2016,	com	APC=	16,40	(IC	95%0,0049;63,29).	As	maiores	reduções	significativas	da
taxa	 de	 mortalidade	 foram	 evidenciadas	 na	 faixa	 etária	 de	 70	 a	 79	 anos	 no	 sexo	 masculino	 (APC-17,84;IC
95%-23,61;-10,13)	 e	 feminino	 (APC-17,63;IC	 95%-33,06;-2,77)	 no	 período	 de	 2021	 a	 2023	 na	 Região	 Norte,
coincidentemente,	período	afetado	pela	pandemia	de	COVID-19.	Considerações	Finais:	Foram	evidenciadas	diminuição
das	taxas	de	mortalidade	nas	regiões	brasileiras	no	período	analisado.	Contudo,	observa-se	um	aumento	na	taxa	de
mortalidade	nas	faixas	etárias	mais	jovens	residentes	em	regiões	que	possuem	acesso	limitado	à	assistência	à	saúde
e	vulneráveis	econômicas.


